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Beleza e terna 
Maria, Mãe das nássas ir íes 

e mãe nossa. Na primeira, sím-
bolo, na segunda, amòr uni-
versal, e portanto, "Beleza E 
terna", do "Eterno Feminino". 

Em vâo os cultuarás de 
profissão a imaginarão em vá-
rias atitudes, idade e fisiono-
mias: Maria, mãe predestinada 
do Cristo, é a juventude es-
piritual da creatura que alcan-
çou o cume onde desabrocha 
e irradia o máximo do sen-
timento humano-divino; tal 
qual o beijo dos dois mun-
dos, um ao lado do outro, na 
ascensão que nunca pára... 

E em vão, também, os ca-
rolas a proclamarão virgem 
antes e depois do nascimen-
mento de Jesus: Maria, que 
empresta a sua matéria de mãe 
pura á gestação do perfeito 
infante, não necessita de sub 
trair-se ao processo das leis 
imutáveis do Creador, pois 
que n'ela o espirito já domi-
na a matéria, sem que nem 
um pecado venial a p.-rturbe. 

A sua missão, como o raio 
solar, não receia o contátofí 
sico, porque é fazer do seio 
materno o templo e gerador 
dos grandes Espíritos. Tanto 
mais que. si Cristo tivesse 
pensado de aparecer ao pla-
neta com meios privilegiados, 
não precisava de uma mãe 
terrena e de Betlem, sendo-lhe 
suficiente "querer". 

Ele, porém, nao quiz, nem 
podia desviar as leis univer-
sais, que conduzenr "direta 
mente" á gloria do Martírio, e 
á escola d o Sacrifício e do A 
môr. Atribuindo-lhe oulro ca 
minho, é humilha-lo. 

Também Deus faz da sua 
forja creadora um código de 
trabalho normal e evolutivo, 
sem saltos ou excepções 

Humanos, provai-me o con-
trario... 

Portanto Maria é a Mãe das 
mães: 'Beleza Eterna" do "E-
terno Feminino", que o Oni-
potente quiz unir ao "Homem" 
como reflexo e cumprimento 
do "Amplexo Universal". 

Também no claustro impe-
ra a necessidade de imaginar 
um "a latere" onde o Cristo 
é esposo... 

Maria amou José e gerou 
Jesus: o episodio humano di-
vino de todos os planetas e d e 
cada Messias. 

Pela vontade de um Deus 
de Amôr e de Justiça! 

Mariano Rangi ffARAOONA 

Aos descrentes 
I I " 

Int.: Francisco Xavier 

Vós, que estais dentro da hoste desvairada, 
Na turba dos descrentes e dos loucos, 
Que de olhos céffos e de ouvidos moécos 
Estão longe da senda iluminada. 

Voltai atrás dos vossos mundos oco*, 
Recomeçai a vida noutra estrada, 
Sem a idHa amaríssima do Nada 
Que amarga, que envenena e mata aos poucos. 

Oli! ateus como en fui, na sombra imensa, 

Erguei de novo o eterno altar da crença-

Longe dos tristes dogmas mesquinhos! 

Banhai-vos na divina claridade, 
Que promana das luzes da Verdade, 
I{esplendendo em aurora nos caminhos! 

OLA VO Bit AC 

A VOZ QUE CLAMA NO DESERTO 

Não podemos abstrair nos 
de fazer algumas considera-
ções sobre a maneira cotno a 
humanidade tem ouvido a 
voz daqueles que, através dos 
tempos e ao longo dos sécu-
los, a têm convidado a orien-
tar melhor os passos e a di-
rigir melhor empreendimen-
tos. 

Para que tudo se diga, é 

preciso não esquecer, antes de 

mais nada, que essa voz mal 

tem encontrado quem lhe pres-

te a atenção que merece, an-

tes parecendo haver um obs-

tinado empenho em a contrair 

nos seus altos desígnios. Is-

so não obsta, porém, a que 

ela continue do mesmo modo 

a fazer-se houvir e a ecoar 

em todos os cantos do Uni-

verso, bradando com tanto 

mais tenacidade, quanto mais 

dela se distanciam os que de-

viam participar dos seus con-

selhos, avisos, advertências e 

insinuações. 

É que esta voz não é a 
mesma que fala aos instintos e 
paixões, sancionando t u d o 
que nêles de máu se encen 
ti a. Ela é, antes, a voz do ar-
rependimento, do perdão e do 
sacrifício, da emenda dos ma-
les praticados e do propósito 
firme de os não voltar a pra-
ticar. E, numa palavra, a voz 
da consciência, gravada no ín-
timo do homem por Deus, 
mas que o homem esquece 
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e troca por todas as quimé-
ras e fantasias para onde o 
seu livre arbítrio o arrasta, co-
m o si na satisfação de tudo 
quanto o seu livre-arbltrio lhe 
inculca, êle encontrasse a me-
lhor maneira de se aproximar 
da verdade liherdade e da e-
mancipação a que aspira. 

Sucede, porém, precisamen-
te que, quanto mais dermos 
ouvidos ás sugestões do eu 
inferior, mais nos envolvere-
mos em dificuldades, mais se 
complicará o processo da nos-
sa existência, em cujos mean-
dro* nos perderemos, tudo ten-
do que resgatar depois, por 
uma integral reposição das 
coisas nos seus devidos lu-
gares, como o exige a lei de 
justiça e de equilíbrio que 
governa o mundo e preside 
ás nossas ações, até âs apa 
rentemente mais insignifican-
tes. 

Disto nâo tem apercebido 
ainda a humanidade e por is-
so vai reincidindo na mes-
ma falta de orientação que a 
leva a tâo dolorosas quédas 
e H o teniveis fracassos, a que 
já era t ímpo de pôr tôrmo. 

A voz que dama no deser-
to das consciências, na aridez 
e dureza dos coraçóes è, no 
entanto, suficientemente forte 
para ser-convenientemente ou-
vida, de tal modo que nenhuma 
desculpa subsistirá para quem 
quer que seja que queira des-
culpar-se ou eximir-se á plena 

responsabilidade de todos 05 
seus átos. 

Importa, portanto, na lin-
guagem de João Batista, en-
direitar as veredas do Senhor, 
ou seja dar ingresso numa 
vida pura, onde a voz da cons-
ciência recu|>ere o lugar de 
onde foi afastada, por ser su-
bstituída pela voz do mal, do 
crime, da mentira, da hipocri-
sia e da superstição. É is-
to o que imporia que se fa-
ça muito embora tanto haja 
que romper-se com o passado 
ilusório, agradável e atraen-
te, muito embora tenha cada 
uin de arrepender-se e de pe-
nitenciar-se, mediante a cons-
tatação dos seus deslises que 
urge reparar cabalmente. 

Quanto mais larga difusão 
encontrar a voz que a todos 
nos impele e chama para a 
prática do bem, mais facil-
mente e mais rápidamente se 
afastarão os riscos de que nos 
sentimos ameaçados. 

A seu devido tempo nos 
foram ditas as coisas que 
precisávamos de ouvir e da-
dos nos foram os ensinamen-
tos que deviamos aprender. 
E á medida que mais apres-
sadamente os acontecimentos 
se precipitam, maior necessi-
dade há de nos capacitarmos 
do máu uso feito do nosso 
tempo, a fim de que êle não 
continue a ser esbanjado rui-
nosamente. 

Creiamos ser chegado o 
momento oportuno de nos en-
caminharmos para o lado da 
justiça, nâo tendo contempla-
ção por nada que redunde ou 
represente a sua violação. É 
incúria lastimosa deixar que 
a voz do bem que a coneiên-
cia nos indica, seja abafada no 
meio dêste tumultuar de um 
mundo que procura a todo o 
transe uma salda aos desman-
dos de longa data acumula-
dos. 

Para liçSes c exemplos já te-
mos Quanto baste e de dese-
jar seria que no reconhecimen-
tos dos máus bocados anda-
dos se encontrasse a coragem 
suficiente para os nâo voltar 
a percorrer. 

Isto. Sendo um caratér so-
cial, è também de um caratér 
individual e é perante cada 
um de nós que o problema se 
p8e, para que a radical refor-
ma t emenda se opere, se ve-
rifique no nosso próprio es-
pirito e em proveito da reali-

saçSo e avanço da nossa mar-
cha para uma nova vida. 

Entãn se transformará o 
deserto árido, que caraterisa 
agora muita existência, num 
oásis fértil e frondoso, onde 
apetecerá ficar para sempre, 
na fruição de uma paz dura-
dora que a palavra de Jesus 
promete e gaiaate a todos 
quantos queiram cumprir os 
Seus suaves e sábios ensina-
mentos, um dos quais foi 
que conservássemos pura a 
nossa cunsciência, para que em 
nós tudo fôsse puro e lumi-
noso e o que apenas se veri-
ficará, quando no mundo, não 
mais ecoai em vão a voz po-
tente e redentora d o Evange-
lho. 

P. R. F. 

Falando com o filho 

deslncarnado 

O "Psychic New«", de Lon-
dres, conta o seguinte caso: 
" A sra. Clara Sheridan é mui-
to conhecida como novelista 
e exploradora de regiões inós-
pitas Ela tem estado em co-
municação com seu filho Diele, 
que faleceu ha mêses. 

Quando o jovem foi para o 
Espaço, muitos jornais inglê-
ses deram noticia da conheci-
da escritora que ficára com o 
coração despedaçado. Nessa 
ocasião, recordaram a historia 
da maldição de um abade que, 
devido ao fáto de ter sido ex-
pulso da abadia do tempo de 
Henrique VIII, jurára que ne-
nhum primogénito da lamflia 
Sheridan viveria para receber 
a herança que lhe pertencia. 

Hoje, apenas o "Sunday 
Chronicle" foi o único a pu-
blicar a declaração dc Clara 
Sheridan dc ler recebido pro-
vas da sobrevivência d o seu 
filho Richard. 

"Sei que Dick está sempre 
perto de mim e não me im-
porta o que vier a suceder", 
disse ela ao repórter do refe-
rido jomal. 

Quando o jovem Dick che-
gou á maioridade, todos es-
tavam convencidos da extin-
ção da maldição porém, logo 
depois, morria ele de uma 
moléstia misteriosa 

"Pensei que não' sobrevive-
ria á morte de meu filho, po-
rém estas coisas mudam a i-
déia de uma pessòa, faiou ela, 

Cont . na 4a. pág. 
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A N O V A E R A 

Só com uma cútis de rosa 
pôde a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 

• uza a Cera Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Cêra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
Poços de Caldas s&o produtos do Laborato-

rio POÇOS PE CALDAS 

Terra da Fome! 
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NA SENDA DOS DESTINOS h 

Aqueles que se dedicam as 
sessões práticas do espiritismo, 
são as vezes surpreendidos por 
revelações chocantes, dada a ex-
pontaneidade com que narram 
espantosas tragedias, aqueles que 
foram protagonistas principais. 
As sessões práticas, quando bem 
orientadas, composta de poucos 
elementos, compenetrados dos 
seus deveres e responsabilidades, 
são uma fonte inexgotavel de 
ensinamentos, pois não só o 
a m b i e n t e favoravel p ro-
porciona maior expansão aos 
espíritos comunicantes, como 
também a interferencia das en-
tidades malévolas se nulifica, 
faltando-lhes campo propicio ás 
suas investidas destruidoras. As 
sessões mediúnicas representam 
um trabalho de moralização 
volocoso, onde espíritos igno-
rantes, viciosos, vingadores ter-
ríveis são pacientemente escla-
recidos após tempo mais ou 
menos longo. De quanta alegria 
íntima são possuídos aqueles 
(}ue carinhosamente procuram 
interceder em favor dos sêres 
atormentados pelo remorso e 
pela dôr, sem vislumbrar ali-
vio ! 

Pudessem todos avaliar a ma-
gestade da obra de solidarieda-
de humana, socorrendo-se mu-
tuamente, mortos e vivos, e 
certamente o sofrimento mo-
ral e material não campearia 
tão infrenemente! 

N u m pequeno círculo que 
dirigimos e que funciona sema-
nalmente ha mais de um ano, 
temos obtido comunicações de 
t ko valor instrutivo, bem co-
mo outras de perfeita identida-
de, além de grande número, 
tentativa para uma indentifica-
ção ein regra, resultou quasi 
inipossivel. Desta última classe, 
trataremos de um caso por jul-
ga-lo de algum valor doutriná-
rio, embora sem documentação 
robante, não apresentando tam-
em nada de novo neste vasto 

terreno, mas sim uma reprti-
çào mais ou menos interessan-
ie, onde cada comunicante nar-
m o seu drama cu a sua tra 
gedia terrena. 

x x x 

O espírito visitou o pequeno 
grupo em cinco sessões conse-
cutivas. A principio dizia não 
compreender o que se estava 
passando consigo. Continuava 
a fugir de uma persiguição te-
naz, cujo objetivo era elimina-lo 
do número dos vivos. Confu-
são martirizante apossara se do 
infeliz espírito; entretanto, a 
sua palavra era ?ensau, tranca c 
leal. 

Notara que se operara em 
sua vida uma visível mudança, 
u m a singular transformação, 
mas tvão Ine ocorria o aue fos-
se. Sentia se ferido, fugindo sem-
pre, temendo ser surpreendido 

pela morte, faltando-lhe meios 
para pensar as feridas, ou re-
correr a alguém capaz de lhe 
ministrar curativos de emergen-
cia. 

Da terceira sessão em diante, 
este espírito estava já consciente 
de todo o seu negro passado 
e de toda a "confusão que tan-
to o acabrunhava. Sabia o que 
se havia operado na sua vida : 
a morte ! 

Ei-lo a narrar a tragedia da 

sua existencia terrena: 

x x x 

"Vivi na terra da fome, ter-
ra e s c a l d a n t e e á r i d a , 
onde Deus parece ter reunido 
milhares de creaturas para um 
sofrimento coletivo. Não tenho 
noção do tempo passado, pare-
cendo me ter sido ha poucos 
dias; entretando, confrontando 
épocas, calcúlo que tudo se 
passou ha cerca de dois séculos. 

Era eu então utn dos gran-
des proprietários daquela re-
gião desoladora, a que conti-
nuarei chamar terra da fome, 
embora seja o seu nome Cea-
rá. 

Deus concedeu me avultados 
bens materiais como a experi-
mentar-me nessa prova perigo-
sa. Vós dizeis que fracassei, po-
rém eu continuo a julgar bem 
desempenhada a minha tarefa. 
Pois bem : aquele infeliz estado, 
to» visitado pela mais horroro-
sa calamidade. Sob um sol caus-
ticante tudo morria : animais, a-
ves, pássaros e o próprio ho-
mem ! Morriam de sede, de fo-
me, de calor, de miséria e só 
Deus o sabe do que mais! A ' 
minha propriedade foram se a-
proximando pequenas levas de 
esfarrapados macilentos e famin-
tos! Que fazer? A principio 
lancei mão dos recursos de cmer-
gencia para estancar a fome da-
queles desventurados. O meu ga-
do todo foi sacrificado, em vista 
de romaria sempre crescente 
que aportava aos meus domi-
nios. Confrangia se-me o cora-
ção ao vêr tanto infortúnio. 
Mulheres, crianças, moços e ve-
lhos, cambaleautes, bebendo o 
lodo das cacinbas, comendo a 
erva seca dos campos. Animais 
esquálidos, cadavéricos, lança-
vam o seu lamento doloroso. 
Em pouco tempo, tudo esgou-
tou se. Já não havia alimento 
de especie alguma. Ein meu re-
dor, como se eu fôra a última 
esperança daquela região de des-
graçados, os lamentos feriam a 
alma mais embrutecida! 

Tomei uma deliberação. Pe-
dir aos proprietários, meus vi-
sinhos, recursos materiais para 
matar a fome de centenas de 
filhos de Deus. 

Parti acompanhado de algumas 
dezenas de dezesperados dis-
postos a tudo. Tornei-me po-
bre, os meus bens foram atirados 

ás bôeas famintas. Agora era eu 
pobre também, acrescendo ao 
número incontável mais um 
desespetado, mais um miserável! 
Comecei a pedir aos que mui-
to possuiam. Á principio, os 
grandes proprietários, criadores 
e fazendeiros deram me algu-
ma coisa, insuficiente para satis-
fazer a onda faminta que. cada 
vez mais se avolumava. Toda 
esperança concentrára se c m 
mim. Confesso, á fé de Deus, 
que esqueci-me de mim próprio 
para sò cogitar dos famintos. 
A h ! como sinto hoje, ao re-
cordar-me da minha carreira de 
homem humanitario! Deus co — 
l o c o u n u m a contingência 
quasi única, provando os meus 
sentimentos superiores... —En-
tão, aqueles ricos que come-
çavam a esquivar-re cm socor-
rer a desgraçada multidão de 
esfaimados, conheceram a mi-
nha violência! Tirei á força a-
quilo que me negavam ! . . E 
quando se mostravam duros, 
impedernidos, frios ante a pavo-
rosa miséria dos nossos seme-
lhantes, cheguei ao celeiro, a-
brindo caminho com o punha! 
na mão ! Derramei sangue, se-
meei a morte por toda a parte 
onde encontrava recusa ou in-
diferença ! Nem sçi quantos 
tombaram sob golpes de pu-
nhais, vibrados por mito e pe-
la turba sob as minhas ordens. 

Já não podia deter-me no des-
pinhadeiro do crime ! Com as 
mãos tintas de sangue, tornei-
me chefe supremo de um ban-
do, cujo lema era: "P;ra ma-
tar a fome de centenas de cri^ 
aturas"! 

Por bem, por mal, pela vio-
lência, pelo assassínio, fui ad-
quirindo alimentos. Para afugen-
tar a fome dos nicus patrícios 
tudo f i z : dei o que legitima-
mente possuía; pedi para eles 
quando nada mais havia, tor-
nando-me um celerado,, um 
criminoso temido de todos. 
Não me arrependo do que fiz. 

Nao davam por bem, o pu-
nhal dissipava teda a má von-
tade, toda a vareza ! Tornei me 
um ser diabolico, cujas façanhas 
côrriam de boca em bcca, 
nao só na terra da fome, como 
em outros estados. 

Como era de se esperar, as 
providencias para a captura dos 
bandidos foram tomadas com 
tremenda severidade pelo go-
verno de então. Fugi acompa-
nhado por homens valentes e 
resolutos. A persiguição cada 
vez mais forte colheu aos pou-
cos os companheiros, chegando 
também a minha vez. Vós di-
zeis que tenho responsabilidade 
perante Deus pelos crimes que 
pratiquei, embora a minha in-
tenção fosse a mais nobre pos-
sível. Sim hoje compreendo que 
fiz mal. Como dizes, bastante 
meritorio me será perante Deus 
o meu despreendimento, despo-
jando-me de tudo e ainda men-
digar para os outros. Também 
concordo, fiz mal em tirar a 
vida dos meus semelhantes. 

Hoje que reconheço tudo is-
so submeto-me i Suprema Justi-
ça. 

Adeus I voltarei algumas ve-
zes se me fôr permitido. A to-
dos vòs a minha gratidão, pois 
como irmão fui aqui recebi-
do " . 

José Rasso 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL. 

Ha roseirais floridos e com 
verdejantes folhagens, h a flô-
res em profusão e também es-
pinhos ! 

Ha espinhos agudos e pe-
netrantes que dilaceram as 
mãos de crianças descuidadas, 
de jovens envaidecidos e de 
velhos que se tornaram es-
quecidos. 

Mãos descuidadas de crian-
ças que despetalando flôres 
vão sangrando-as!.. Mãos en-
vaidecidas de jovens que co-
lhendo flôres para se ornamen-
tarem, são também dilacera-
das ! . . Mãos tremulas de ve-
lhos que já não colhem flô-
res porque têm-nas venera-
ção e tateando satisfazem-se 
em aspirar lhe o seu ameno 
peifunie no que disfarçam o 
beijo de gratidão que lhes dá 
em recolhido c a r i nho ! . . M?os 
que não mais sentem os agu-
dos espinhos porque em vez 
de flôres têm aatisfação em 
colhe los, E os colhe desvela-
damente nos concavos de suas 
mãos magras e ca l t jadas ! . . 
Guarda o s ! . . Deixando as-
sim todos os troncos, todas 
as astes, livres não mais ma-
guando ;nãos descuidadas e 
profanas que talvez respeita-
rão as flôres em defezas! 

Ha jardins flóridos! Rama-
gens novas e vicejantes! Ha 
também corações flóridos de 
sentimentos bons, de força e 
tenacidade! E ha corações 
endurecidos, t e n e b r i d o s e 
maus! Corações fracos que 
pulsam sempre desordenada-
mente. Corações que se de-
batem em pélagos profundos, 
tétricos piessagios 1 Q ue se 
submergem na descrença, na 
dúvida e na falta de apoio ! . . 

Ha jardins floridos! Almas 
bôas aureadas de luz que fo-
calisa afenidades distantes ! . . 
Faroieiros! Focalizai a vossa 
luz para a costa, para o mar 
revolto e guiai os náufragos 
perdidos! Alumiai a terra em 
noite tempestuosa e guiai, a-
gazalhai os habitantes desorien-
tados e desprovidos de tectos!.. 
Levai a vossa luz aos jardins 
abandonados onde crianças 
descuidadas abeiram-se dos 
precipicios que se desbarran-
cam . . . onde jovens envaide-
cidos com ilusões do mundo 
se precipitam nas lodosas á-
guas de lagos envenenados ! . . 
Onde velhos que dormem, 
esquecidos, nos carcomicos 
bancos abrigados porárvores a-
prodecidas, que á todo o mo-

FAZENDEIROS • 

C O R R E I A S 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 

Agência F O R D 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

mento os colherão na queda 
inesperada! . . 

Almas que ladeadas de luz 
podeis reter o gesto da crian-
ça que com mãos aveludadas 
são atraídas para as flôres es-
pinhosas ! Podeis e deveis 
guiar, conselheiro, o gesto dos 
jovens vaidosos que ocultam 
espinhos ! em seus coracões! 
Q u e dilaceram, exterminam as 
visões de esperanças e de a-
m ô r ! Podeis e deveis ampa-
rar os trémulos velhinos que 
colhem e guardam com des-
prendimento sacrifício os es-
pinhos agudos que lhes dei-
xam cicatrizes, que mostra ho-
je o dia de ôntem e que sig-
nificarão amanhã o dia de ho-
je ! . ' 

NA SENDA DOS DESTINOS 

Yanesse 

Assine 4 Wova Era» 
"SERVIÇO 0E COMUNI-
CAÇÕES DA POLICIA'' 

Proseguindo no seu louvá-
vel programa de tornar conhe-
cidos, em todo o Brasil, os 
mais interessantes detalhes da 
organisação da Policia Civil do 
Distrito Federal, o SERVIÇO 
DG D I V U L G A Ç Ã O acaba de 
editar mais um trabalho sobre 
a Secção de R id io Telegrafia. 

Organisação relativamente re-
cente pois que só foi adotada 
em carater definitivo depois de 
i 9 32, o r á d i o d a Po-
licia carioca, a par de traba-
lhos relevantes que presta no 
serviço de repressão ao crime, 
transformou-se em instrumento 
poderoso de propaganda do Bra-
sil no exterior, transmitindo no-
ticias da maior relevancia, que 
repercutem, diariamente, na im-
prensa europèa, através o Ser-
viço análogo de Portugal, com 
o qual matem comunicação dia-
ria. 

O novo folheto do Serviço 
de Divulgação da Policia do 
Rio, apresentando ao país um 
elemento valioso da sua pro-
paganda externa, presta, sem 
dúvida, assinalado serviço, jà 
que concorre para que os bta-
sileiros conhecam o que pode 
ser obtido pelo esforço e pela 
boa vontade dos colaboradores 
do Governo, sem alarde, silen-
ciosamente, tal como se verifi-
ca no caso presente, em que o 
Capitão Felinto Muller realizou 
obra notável de patriotismo e 
utilidade 

A publicação a gora distribuí-
da pelo Serviço de Divulgação 
de aspeto gráfico atraente, em-
bora versando sobre matéria 
estatística, consegue agradar pe-
la levesa do estilo e pela ma-
deira interessante com que são 
apresentados os dados relativos 
ao trabalho que o Radio da 
Policia carioca vem prestando 
ao Brasil. 



A N O V A E R A 

Encadernações S, j. feto im m u c o 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

Escola de Corte o Costura " J E M I ' M " 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-

cola de C O R T E E COSTURA, que se acha devida-

mente registrada na Superinlendencia da Educação 

Profissional e Domestica de §3o Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA, pelns mélodos 

mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma 

ESCRITO RIO FORENSE 
DIOCESIO DE PAULA E SILVA 

Inscrito na ordem doa advogados dc S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Medico 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: TAH-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS w : SK-
• NHORAS E 
DE GRIANÇAS 

Consultoria e Rssideocia: 
Rua Maior Claudiano I. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÏO SEMANAL 

U M ^ INSTRUMENTO MUSICAL DE Q U A L I D A D E 

Assinatura por 12 inêses 
.. 6 „ 

12*000 
7KX» 

SECÇ iO LIVRE 
Preço por linha $:WO 

Anúncios, aditais, ato., preços 
a oombluar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do Jornal n ío é soli-

daria, em imrtc, com s aidéiai 
expendidas por seus cola-

boradores 
NSo se dcrolveln originais, mos-
uto os que não são publicados. 

PHILCO JUOT 

Agente nesla praia: Angelo Fresotto 

O ún i co q u e d á assistência gratu i ta 

F R A N C A — Praça N . S. d a Conce i ç ã o , 6 9 4 

Dr. T. Novel i no 
* î 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - TARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Major Claudiano Num. 892 

£ E. S. Paulo Franca 
i * 

RUA MAJOR ÇLAIÎD1ASO 1.139 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós 
tumas 

O que é o Espiritismo 
O Principiante Espirita 
A Prece 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 

N O O U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. fiS 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

ene. a 7$ 

ene. 55 

ene. 45 

ene 3$ 

8$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. _ 

DR. PAUL OIBIER lj DR. BEZERRA DE MENEZES 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ jl A Doutrina Espirita como Fi-

O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ b r ' 4 5 

Magnetismo c Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 

O U E R R A J U N Q U E I R O ° s Enigmas da Psycometria e os Fe-

O s Funeraes de Santa Sé hr. 5$ ene. 7$ I " 0 , " e
p

n 0 s ^ . a ™ « t e s i a - A Crise de 

: Morte ed. vol. br. 5$ ene 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ \ 
ca Humana — Fenómenos n o momen-

Ij to da Morte ene. cd, 7$ 

L É O N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

|i O Mundo Invisivel e a 

Ouerra br. 3$ ene. 4$ 

VICTOR H U O O M A N O E L P IZARRO 

NaSombraena Luz(rm ) br. 6$ene. 85 Contradições de Catolicismo e 

Do Calvário aoinf inito « br. 8$ ene. 105 d o Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

Redenção (rrn.) b r ^ ene. 8$ j. B ITTENCOURT SAMPAIO 

• P ' H M Jesus Perante a Cristandade 

A Barquetra d o jucar ( n u ) br. 5$ ene. 7$ br. 5 $ ene. 7$ O Problema do S f f do 
Conde J. W . ROCHESTER De Jesus para as Crianças Destino e da Dòr br. 8$ ene. 10! 

A Vingança d o Judeu br. 85 ene. 10S br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 6$ ene. 

M IGUEL VIVES M A N O E L ARÃO N<> Invisível br. 8$ ene. 105 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ e;ic. 45 O Claustro (belisssimo rm.) ene 65 ; ° Porque da Vida br. 45 ene. 65 

A N O E L A G U A R O D C O N A N DOVLE O Além ̂  a Sobrev, vencia ̂  ^ ^ 

A Nova Revelação br. 45 ene. 65 O Orande Enigma br. 45 ene. 65 

P A D R E M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 85 

Espirito Consolador br. 65 ene. 8$ ANTOINETTE B O U R D I N 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br. 45 ene. 65 | 

' 3 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5J ene. 7$ ' 

ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 

rt. 35 

t. 3$ 

A Margem d o Espir itümo"bV. V$ ene. 7$ Convite á Felicidade ' br. 25 ANTONIO L IMA 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ G U S T A V O M A C E D O d ' » ™ „ , , . „ . 

D R . A L O B O V I Í L E L A « « C o m p a r a d a s b r * g t u W g * 

Palingénese (obra importantíssima) F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER í 0 C o r a d o de Jesus 25 

broch. 35 Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ a Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA AMAL1A D O M I N O O S SOLER Senda de Espinhos br. 4» ene. 6$ 

O Beijo da Morta br. 45 ene. 65 Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 65 ene. 8$ Padre Germano br. 6$ ene. 8$ prol. TEÓF ILO R. PEREIRA 

A. LETERRE _ R O M E U A. C A M A R G O Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ O Protestantismo e o Espiri-
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ tismo á Luz dos Evangelhos 6S 

Catecismo Espirita br. cd. 15 cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. l$cnt . 45$ 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus hr. 4$ ene 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5 $ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ erc. 8 $ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fá los Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Naç lo 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico • - As 

Mediunidades d o sr. Carlo» 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene 85 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes e n e 15$ 

F.ncarre.framo-no« d " encomendar lodo e 
'Ittatyuer livro espírita não constante des-

! la li»U — Os pedido« daverSo vir acom-
panhado« da Importância cm choque, vale 
postal ou registrado c valfir e mais o por-
te. t i s o n por volume! endereçado« i 

A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 



A NOVA ERA 
A v i s o 

A C a s a de S a ú d e «Al lan Kardec» avisa a todos 

os interessados, q ue n ã o receberá novas in ternações d e 

doentes até n o v a de l iberação . 

Av i s a mais , aos interessados, sol ic i tarem lugares 

c o m antecedenc ia d e v e n d o aguardarem a resposta. 

Este aviso estende-se á s Prefeituras, De legac ias e 

a todos o s representantes d a casa de saúde . 

sobre a nossa doutrina vários o-
radores usaram da palavra. 
Assinalando a efemeridade, gra-
ta a todos nós, "A Nova Era" a-
presefita suas felicitações á U-
niào Federativa Espírita Paulis-
ta formulando sinceros votos pe-
la sua continuidade e seu engra-
decimento cada vez maior. « 

X " V I T O R I A 

do Presidente Vargas, e a re-

percussão que leve, no exterior 

(Comunicado do Serviço de Di-
vulgação da Policiado Dis-
trito Federal) 

1 

O 8NR. Constantino de Sousa, 
presidente do Núcleo Espírita, Fé, 
Atnôr e Caridade, com séde em 
Pompeia, já regressou de sua 
viagem de Pernambuco. 

2 
OS SN RS. Ferreira & Cervi, des-
ta cidade, nos comunicaram <jue 
constituíram uma sociedade soli-
daria, para exercer o comercio 
de couros por atacado e a vare-
jo, tendo para Istò instalado um 
cortume, com a aparelhagem ne-
ceVsaria, á rua Floriano Peixoto 
s/h. Gratos pela comunicação, de-
sejamos prosperidade á novel fi r-
ma. 

3 

DESINCARNOU ha dias, em 
Guaratinguetá, onde residia, o 
nosso confrade, professor José 
Moreira Seles, lente do Ginásio 
"Independencia". O saudoso ex-
tinto era filho do snr. José Seles 
e de sua esposa, professora d. 
Leopolda Moreira Seles. 

a 

OS nossos festejados artistas 
conterrâneos, Alberto Ferrante, 
Mario D'Elia e Luiz Schirato.cx-
puzerain durante esta quinzena, 
na Associação dos Empregados 
do Comercio da Franca, findos 
quadros a oleo, nankin, bico de 

5>ena e aqucrela. 

i exposição tem sido muitíssimo 
visitada e grandemente aplaudi-
dos os trabalhos desse» altistas 
do Capim Mimoso. 

5 
O Centro Espírita "Maria de Na-
zaret" de São Paulo, comunieou-
nos a eleição e posso de sua no-
va Diretoria, dgora constituída 
dos seguintes membros : 
Presidente. Luiz Comes da »Silva; 
Vice Presidente, Antonio Martins; 
1". Secretário, Manoel Nunes ; 2", 
Secretario ; Francisco Moreira; 
1°. Tesoureiro, Benjamim Durão; 
2o. Tesoureiro, Jose de Oliveira. 

e 
O Centro "União, Fé, "Espe-
rança e Caridade", desta ddade, 
teve a bondade de informar-nos 
sobre a eleição da nova Direto-
ria para dirlgil- os trabalhos do 
ano em curso. Está assim forma-
da a atual mesa administrativa: 
Presidente, Joana Oliveira Coe-
lho ; Vice-Presidente, Nicola Ma-
niglia ; Io. Secretario, José Silva; 
2o. Secretario, Durvalina Cahni-
nati; Tesoureiro, Jerónimo Al-
ves ; Procurador, Nicola Oandol-
f i ; 1". Porteiro, Geraldo Fratti-
no ; Porteiro, Cândida Macha-
do ; Zeladora», Maria Rita e A-
gripina Barros. 

7 

A U n i ã o Federativa Espírita 
Paulista, utfé tem a sua séde no 
largo do Riaohuelo, 3$, em São 
Paulo, comemorou .fesUvãmente 
no dia S deste mês, o seu 5o,. fi-
niversario do fundação, á s sole-
nidades da comemoração foram 
bastante concorridas. Falando 

No dia 19 de Novembro do a-
110 passado, "o Presidente Vargas 
conquistou mais uma vez, o Bra-
sil, para os Brasileiros", escreveu 
o "Evening Standard" de Lon-
dres, comentando a nova Constitui-
ção Brasileira. O mesmo jornal 
na edição de domingo passado, 
d h : "O turista sul-americano ou 
ianqui, que, nesses dias, passa o 
Rio de Janeiro, pôde ver, na 
tranquilidade do povo carioca, o 
alcance da vitoria política e ad-
ministrativa do Presidente Var-
gas". 

Outro jornal britânico, orgâo 
do Partido Trabalhista da Ingla-
terra, escreve: "Dizem que no 
Brasil houve golpe de Estado, 
Não 6 verdade. O Presidente Var-

Ías venceu a mais difícil batalha 
e carreira politica, com um dos 

seus mais amaveis sorrisos. A 
mudança de regime politico no 
Brasil foi a consequência lógica 
dos acontecimentos internos dos 
últimos anos. O País somente ti-
nha confiança no homem qu«, a-
t uai mente, está guiando seus des-
tinos. 

Na França, "La Petite Ciron-. 
de" de Bordéus, orgâo tradicio-
nal dos marítimos daquela re-
publica diz: "E1 absurdo faiar 
em revolução brasileira de 1937. 
O País compreendeu a necessi-
dade de manter o mesmo timo-
neiro, na direção de seus desti-
nos, c o Presidente da Republica 
interpretou, patrioticamente, o 
desejo de seu povo". 

Na Bélgica, "Le Soir" o maior 
diax-io, considerado porta-voz do 
Governo, reconhece "que a mu-
dança do regime brasileiro forta-
leceu o governo, e, de um golpe, 
restabeleceu a calma e tranquili-
dade No P$ís". 

O jornal, "Doer Telegraaf" de 
Amsterdainm, nos seus topleos, 
diz : "O Presidente da Republica 
brasileira não venceu pela força, 
mas apenas por sua extraordiná-
ria popularidade". 

A "Gazeta", de Montreal, do 
Cauadá, reputa a vitoria do Pre-
sidente da Republica do Brasil 
como a mais importante conquis-
ta politica da historia brasilei-
ra. 

O "XSiorual d'Italia", de Roma, 
num artigo assinado pelo seu 
Diretor- Rtdator- Chefe, Virginio 
Gayda, escreve, entusiasticamente: 

1 

O a e r p ç ò e s c i r ú r g i c a s d a b ô e a 

Anestesias regionais intra e extra orais 

R A I O S X 
Radiografia dè dentes e qualquer parte óssea do eorpo 

PROCESSO MODERNO DE DENTADURAS 
Pontes moveis por processo ultra-moderno colmervando os 

dentes vivos- Trabalho de alta precisão 

O H A O A H 
CIHÜ RO IÀ O Dfiirf TI ST A 

Atende n chamados de qualquer localidade para rasos de 
cirurgia da boca e dentaduras 

Voluntários da Franca, 1255 (j-m) VRANCA 

A n o 11.° | orgão semanal espiritista Num. 457 

"O Brasil declarou guerra ao co-
munismo. O Presidente Vargas 
venceu rapidamente a primeira 
batalha, iniciando com extraordi-
naria firmeza e decisão, a sua 
grandiosa obra de consolidação 
nacional". 

O "Universal", de Bucarest, 
num artigo assinado pelo sr. 0-
taviano Goga, Presidente do Par-
tido Cristão — Social, escreve: 
"Nem fascismo, nem comunismo; 
apenas o equilíbrio, a imparciali-
dade, emfitn, o regime político 
brasileiro, criação da poderosa e 
única individualidade do Presi-
dente Vargas, homem novo da 
politica internacional, eis o regi-
me destinado a restabelecer o e-
quilibrio do mundo"! 

Finalmente, o jornal "Ash-shi 
Shim-bum" de Tokio, o diário de 
maior tiragem do Japão e talvez 
do mundo, (2.550.000 exemplares 
por dia), assim comenta a vitoria 
do Presidente Vargas: 

"Interprete pntriota das neces-
sidades politicas de seu povo, o 
chefe do governo brasileiro as-
sumiu a responsabilidade de ofe-
recer a seu País a calma, a tran-
quilidade. Utilizando uma peque-
na parcela de seus enormes cré-
ditos moraes, pedindo a colabo-
ração direta do povo brasileiro, 
venceu brilhantemente e sem san-
gue. Enaltecendo os princípios da 
raça, d e c l a r a n d o g u e r r a 
ao comunismo, o Presidente Var-
gas passará á historia". 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—-Não estraga 
os tecidos 

1 k. $800 - 13 ks. 12$000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Bua 0. Freire, 335-Fone, 426 

FRANCA 

Meditando... 
A alma saiu da Terra. 

Dá que pensftr o assunto. 
E' preciso treino na filoso-

fia espírita e nos estudos da 
matéria. 

A Genesis de Allan Kar-
dec, bastante instrutiva so-
bre o assunto, não dá ainda 
claramente a idéia da evolu-
ção da alma. E' preciso com-
pulsar outros desbravadores 
da naturesa para se chegar 
a uma conclusão lógica da 
evolução de todos os seres. 
Quão profundo é o assunto 
quando se deseja compreen-
der a ação do espírito sobre 
a matéria ! . . Si a alma plas-
ma a matéria nau faz mais 
do que auxilia-la no seu de-
senvolvimento ; a, naturesa 
domina e dá a forma ; a al-
ma tem que obedecer, aí temos 
um ponto iuteressantissi-
iqo, a luta da matéria com o 
espirito. A energia, a força, 
vem da alma, esta energia 
concentra-se; temos a unida-
de, que dá h qualidade da 
matéria que vai se multipli-
car na fórina. A matéria por-
tanto, obedece ao primeiro 
impulso que fornece a quali-
dade, mas domina no seu pla-
no; dá a fôrma e o desenvolvi, 
mento da especie, daí tirarmos 
a conclusão do que chamamos 
provação, ação de provar, de 
exercitar e se exercita emi-
te força e esta se difunde 
formando corrente, buri lando 
o seixo, dando fôrma e de 
senvolvendo a arte do belo 

nas suas variadass fôrmas. 
Precisamos de técnicos para 
o mister sagrado de educar 
almas e quais são estes teeh-
n icos? ! . Os que nos evan-
gelhos pousarem a sua ancora. 
Não ha quem bebendo do 
vinho novo não diga que o ve-
lho é melhor, disse o Mestre. 
Toda ciência é bôa se não re-
pelir os ensinos do Cristo, as-
sim como toda religião é bôa 
se praticar os preceitos do 
Cristo — Amôr na acepção 
lata da palavra. 

A alma saiu da Terra. Pa-
radoxal a sentença? Não . A 
altna se fez na Terra porque 
animando corpos adquiriu ex-
peiiencia, individual isou se e 
pouco a pouco vai se inte-
graúdo no reino dos céos, no 
rèino de Deus, debaixo do 
ensino dos espíritos. Deus ó 
piedade infinita ecomo assim 
condenar a sua creatura de-
pois de certa evolução, a um 
suplicio eterno só porque ne-
gou a sua origem ou o seu 
Creadõr ? 

Claro e-tá que, se nega-
mos o nosso Creador, para 

nós próprios lavramos a sen-
tença de O procurar no co-
nhecimento das suas leis, a-
través das quais Ele se apre-
senta cheio de sabedoria, en-
chendo de entusiasmo os fi-
lhos que se tornaram diletos. 

Exalsamos aqui os ensinos 
do Cristo na sua simplicida-
de edificante e nao podemos 
deixar de admirar a bele9a 
dos seus ensinos que resistiu, 
através dos séculos, á onda 
do materialismo, por se acha-
rem firmados na mais sólida 
base do entendimento huma-
no. 

Cada planeta na sua for-
mação, traz na sua constitui-
ção o elemento gerador do 
seu desenvolvimento. Ora, se 
o elemento animico é a base 
da evolução da matéria e 
sendo o fluido vital univer-
sal a base deste elemento a-
nimico, segue-se que este flui-
do vital universal evoluirá e-
ternamente de acordo com a 
evolução do Planeta e espi-
ritual da Humanidade. 

14-2-38 
Galeno de Andrade 

Falando com o filho 
desincarnado 

Cont . da l.a pág. 

referindo-se á sessão espírita 
que fizera-

"Voltei, com animo, ao tra-
balho e agora posso dizer que 
sou, de novo, feliz. Tenho fa-
lado a Dick. Ele me assegu-
rou que sua nova missão é 
de velar por mini, do outro 
lado da vida. Ele me disse 
que o Além parece muito com 
este nosso inundo, porém é 
muito melhor o viver. Afir-
mou-ire taivbem estar estu-
dando o "Progresso Espiri-
tual" numa escola do Espa-
ço". • 

D I N A M I S M O C R E A D O R 

E' incrível e digno de lasti-

ma que, diante dos fátos e 

provado valor da inediuni-

dade, continuem nossos ir-

mãos a dar crédito á letra e 

á lei. Definição tão pouco a-

preciada pelos homens de ci-

ência ; covardia ao lado do 

amôr próprio, que é o pode-

roso inimigo da razão. 

Orientando de modo relati-

vo, ausentes das velhas su-

perstições, já não podem con-

ter tanta inércia ; não é mui-

to fenómeno da existcucia, 

apenas, no dominio , da ma-

téria lígida, mas também è 

como um campo vasto no 

dominio do saber humano. 

Se procurarmos as antenas 

capazes de captar, com mais 

agudeza, o$ sofrimentos da 

especie, não sujeita ao dogma-

tismo, o espírito humano te-

rá a liberdade de vêr, ouvir e 

sentir às maravilhas no vasto 

campo de suas aspirações, que 

é a téla da própria medium-

nidade, onde o crente pôde 

e deve agir, nos limites de 

suas aspirações, por acresci-

mo e hão por mérito. 

Al. Peres da Costa 

P R O C U R E M FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA T1P. 

U m caso ex t r anho 

O caso se passou em Bu-

dapest. íris Farczady cái gra-

vemente doente. Após um 

longo período de inconsciên-

cia, desperta: ela se havia 

despojado de sua personali-

dade de jovem húngara para 

encarnar umacamponeza hes-

panhola de nome Lúcia Alva-

rez de Salvio. 

O fáto, constatado por mui-

tos cientistas, causou, como 

era natural, enorme sensação. 

ír is—agora Lucia-esque-

ceu a língua materna, não 

reconhecendo mais seus pa-

rentes. Não falando mais o 

idioma de seu paiz, passou a 

expressar-se em um "patois" 

espanhol —l íngua para ela, 

atites, completamente desco-

nhecida! 

E Lúcia Alvarez de Salvio 
começou a reclamar seu ma-
rido e seus 14 filhos... 

Após dois anos de exames 
rigorosos, as sumidades mé-
dicas da Europa Central che-
garam á conclusão de que, 
no caso, não ha de admitir-
se a fraude. Todavia, u ão pu-
deram determiuar as causas 
dessa transformação psico-
pato log ia . 

Iiis-Lucia veste ss á espa-
nhola e passa horas, dansan-
do a tarantela. 

Indo a um cinema, foi exi-
bido um filme de atualidade. 
Aparecendo na tela, aspétos 
da guerra da Espanha, a mo-
ça começou a gritar: "Meu 
Deus! a rua Oscura em rui-
uasl Pauto meu filho, onde 
está Paulo"? 

Os parentes de Iria Lúcia 
pensam em leva-la, brevemen-
te, á sua nova pátria. Inte-
ressantíssima vai ser essa ex-
periência. 


